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RESuho  -  Imrante  o  ciclo  vegetativo  de   1981/82   foram  conduzidos   dois     experimcn-

tos   com   a  uva   Vétés    ZczZ7r.2Ásccz   £.    cv.    Isabel   e   um  com  a   Vé±és   uj77éfÉ>ricz   Z,.    cv.Caber

net  Franc.   0  objetivo  foi  deteminar  o  efeito  do  Agrostemin  na  produção  da  uva  c

qualidade  do  mosto.   0  Agrostemin  foi  puiverizado  nos     ramos  e  cachos     do  estãdio
de  floração  ou  plena  floração  da  uva   'Isabel'   e  de  in]-cio  de  floração  d`'i  uva   'Ca

bernet  Franc' .   A  dosagcm  usada  foi   100g  de  produto  comercial/ha.   Foi  utilizado  o

delineaTnento  experimentai  em  blocos  ao  acaso.   A  anãlise  da  variância  não  mostrou

efeito  significativo  entre  a  testemunha  e  o  tratamento  com  Agrostemin  para  as  va
riãvcis  medidas.   Foram  avaiiados   o  peso  por  cacho  e,   no  mosto`   o  °Brix,acidez  to

tal ,   rciação  °Brix/acidez  totai,   densidade,   pH  e  N  ainínico.

Temos   rtara   indexação:   videira,   Vttzs   ZczZ7r>cÁscczj    Vztés   oérztfer.cz,   Agrostemin.

AGROST[MIN   0N   THE   QUALITY   AND   PRODUCTION   OF    '  ISABEl,'    AND    'CABljRNET   FRANC`    GR-UES

^BSTRAcl`   -   During   the  vegetative   cycle   of   1981/82   two   c`xperiments  i`rere   conducted

With   grapcvines   Vjt;s   Z,czzir.usccz   Jj.    cv.Tscihcl   and   onc   with   V;tts   Üt77,Zjfcz.cz   L.    cv.C{i

bemet   Franc.   Thc   objel.tivc`  `v'as   to  dc`tc`rminc  thc   t)frc`ct  of  Agrostcmin     on     grape

production  and  must  ciuality.   Agrostcmin  was   spraycd  on  branchcs   .md  clustcrs     íit
hloom  or   full   l)loom   timc   on    'Is.ihc`]  '    grapcs   and   {it   thc   bt`gin]iiiiLQOThloom   on    '(:{i-

!`c`rnet   Franc'    `qrapes.    [bs.igc`   usc`d  was   loog ori`Íj]imcrcial   protluct/ha.   'n`c`     t`Àiit`ri-

mcmts  were   conductecl   on   rtinclon  blocks   dc`si`gn.   Analysis   of  variance   dicl   nc>t      sho`..'

significant     diffcrcni`cs     l)etwccn     control     and     .-\`Ç{rostemin   tre(itmcnt.   Vari(il)1cs

measured  were  weight   pc`r  clustcr  and,   in  must,   the  °Brix,   tot.il   í`cidity,     °Brix/

total   acidity   r:itio,   dc`nsity,   pll   and  aminic  \T.

Index   tcms:    grapevine,    V'jti:.s    Z,oZ72"scíz,    Vjt+.s   tjz7iéfcricz,    ALtirostemin.

Í-NTROI"CÃO

\   uva    'Isabel'    representa   46°o   da   :irc`a   ciilti\rad{i   na  Microrrc`gião  [IomogE

nea   311    (N"1311)    -Vinicultom   de   Ctixias   clo   Sul,   com   12.S4l   ha   cm    L`)Tr      c     um

T/l,ngenheiros   Agrônomos ,   M.Sc..   l'csquis.iilorc`s   d<i   li\BRjmA/lJLr','U,   dc   l}c`nto     Gonçh

vcs.    Caixa   l'ost{il    13().    ç).r`.7()()    -Bcnto   Gonçtilvc`s    -RS.
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produtividade  m-dia  de   16.20Ó  Kg^a   (MANFREDINI     1982).   Classificada    como    uva

comimi  superior  para  efeito  diferencial  de  preço  quando  destinada  à  vinificação ,
é  utilizada  também para  suco  de  uva,   conhaque  e,   ainda,para  o  consimo  "in  natu-
ra".   Independentemente  do  seu  destino,   a  quaiidade  da  uva  é  insatisfatõria      em
mitos  anos.   Isso  detemina,  além  de  outros ,  a  necessidade  de  correção  do  mosto
com  açúcar  de  cana  quando  se  visa  a  elaboração  de  vinho.  A  elevação  do  teor    de
N  amínico  do  mosto  seria  desejávei  vis€)ndo  a  elaboração  de  suco  de  uva  para  ex-

portação.   Isso  reduziria  ou  evitaria  a  necessidade  de  adição  de  aminoãcidos  aos
sucos  para  atender  as  exigências  de  aiguns  mercados  importadores.

A  uva   'Cabemet  Franc' ,   com  a  expressiva  ãrea  cultivada  de  539  ha    na
n"  311,  em  1977,   e  uma  profimdidade  me-dia  de  i4.420  Kg/ha,  pertence  às  vinífe-
ras  nobres   (MANFREDINI     1982) ,   sendo  utilizada  para  a  elaboração  de  vinhos     fi-

nos.   Considerando  que  a  qualidade  do  vinho  estã  diretamente  relacionada  à  quali
dade  da  uva,  a  nelhoria  desta  última  representa  contribuição  fundamental  na  ob-
tenção  de  produtos  organolepticamente  adequados.

A melhoria  da  qualidade  da  uva  e  produtividade  dos  vinhedos  tem    sido
obtida,  em  vãrios  pafses  tradicionaimente  vitícolas,  através  do  uso  de  reguiado
res  de  crescimento.  Para  cada  cultivar  os  efeitos  obtidos  são  variãveis,  depen-
dendo  do  produto,   da  época  de  apiicação  e  das  concentrações  eTrpregadas  (WEAVER

1972)  .

0  Agrostemin  é  im  produto  comercial  cujo  princípio  ativo  é  obtido  ba-
sicamente  da  semente  da  planta  4gz.ostemo  gét7zczgc>   (RA,JKOVIC  1982a)  ,podendo  apre

sentar  efeitos  no  crescimento,  desenvolvimento,  produção  das  plantas  e  qualida-
de  dos  fmtos  em  geral.  Os  principais  ingredientes  ativos  do  produto  são    alan-
toína,  triptofano,  ãcido  fõiico,   arciaianina,  ãcido  glutâmico,  ácido    alantõico
e  adenina.   Em  culturas  perenes  é  recomendada  a  dosagem  de  ioog/ha  de  produto  co
mercial   (1g  de  princfpio  ativo) .  A  época  de  aplicação  recomendada  para    f ruta;
com  caroço  é  logo  apõs   a  fioração   (STANK0Vié  G  RAJK0Vic  i982) .   Pouca  bibliogra-

fia  é  encontrada  apresentando  pesquisas  com  o  produto  Agrostemin,dentre  as  quais
citamos   algimas   desenvolvidas  em  trigo   (GAGIC  ô  VRBA5KI   1972a,   GAGIC  6     VRBASKI

1972b,   GAGIC   1973   e   GAGIC   Ô   NIKCX:EVIC   1973)  ,   macieira   (RA.JKOVIC   1982a)    e   dí].mas-

queiro   (RAJKOVIC   1982b)  .

0  objetivo  da  pesquisa  foi  deteminar o efeito  do  Agrostemin  na  produ-

ção  da  uva  e  na  qualidade  do  mosto,  quando  aplicado  nas  cultivares  lsabel  e  Ca-
bemet  Franc.

MATERiAL   E  nffiToix)s

Durante  o  ciclo  vegetativo  1981/82  foraiT\  realizados  dois  exr)erimentos

em  vinhedos   de   Vjtés   Zczzmztsc3cz  £.   cv.   Isabel   e   um  em   Vtt2:s   tJj7ttfé3rcz   £.   cv.   Caber

net  Franc  conduzidos  em  latada.
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Os  experimentos  realizados  foram  constitufdos  de  2  trata].nentos :   a)tes
temunha   (úmida)  ,   e  b)   Agrostemin.   Foram  pulverizados   ra]nos  e  cachos.   0  Agroste=

min  foi  dissolvido  c.m  ãgua.  Observou-se  a  recomendação  de  100g  do  produto  comer

cial/ha.  Nos  2  tratamentos  foi  utilizado  como  espalhante  adesivo  o  produto Agral
90,   na  quantidade  de  25ml/1001  de  solução.   Para  cada  tratamento  utilizou-se  um

pulverizador  costal  a  fim  de  evitar  qualquer  presença  de  resíduo  do  produto    no
tratamento  testemunha.

A  colheita  da  uva  foi  realizada  por  ocasião  da  maturação.  Nos  3  expe-
rimentos  foram  avaliadas  as  seguintes  variáveis  no  mosto  da  uva:°Brix,'icidez  to
tai   (g  de  ácido  tartárico   (H2Ta)/ioo  mi) ,  reiação  °Brix/acidez  totai,  densidade

e  pH.     Nos  experimentos     i  e  3    foi  avaiiado,     também,  o    teor    de    N      amínico

(mg/100  ml)   do  mosto.     Nos  experimentos   2  e  3  foi  avaliado,    ainda,    o    peso  por
cacho,  obtido  pelo  quociente  entre  o  peso  total  dos  cachos  e  o  núnero   total   de
cachos  por  parceia.     As  arnostras  de  uva  para  anáiise  do  mosto  foram  obtidas  re-
tirando-se,  de  cada  parcela,   3  bagas  por  cacho  de   509o  dos  cachos  da  mesma.

os  dados das variãveis  medidas foram su'L)metidos à anáiise   de   variância.

Experimento  1:   0  experimento  foi  conduzido  no  municfpio  de  Garibaldi,

sendo  utilizados  s  vinhedos  comerciais  da  cultivar  lsabel,   de  diferentes  produ-
tores,   com  mais  de  s  anos  de   idade.   0  delineamento  experimental  foi     em    blocos

ao  acaso,   com  ls  repetições.  As  parcelas  foram  fomadas  por  3  plantas.   Cada  hlo

co  foi  colocado  em  um  mesmo  parreiral.   Foi  mantida  a  distância    ar)roximadcq.    de

30m  entre  as  parcelas  de  um  mésmo  bloco.   F,sta  distância  nimca  foi   inferior    en-

tre  blocos,  no  caso  de  mais  de  um  por  parreiral.   Nos  blocos  foi  mantida  a  maior

unifomidade  possfvei,  especialmente  quanto  à  declividade  do  terreno    e     vigor
das  plantas  nas  parceias.   os   tratamentos  foram  aplicados  em  30.io.8i,  no    cstã-

dio  de   floração  dos   cac-hos.   quando  estes   apresentavam.   em  me-dia`   45Qo   de     i-alip-

tras  caídas.   A  uva   foi   colhida  em  25.02.82.

Experimento  2:   0  experimento   foi  conduzido  em  im  vinhedo  da     cu]tivar

lsabel,1ocalizado  na  mBRAPA/UEPAE  de  Bento  Gonçalves.   com  14   anos   de   idade.   0

delineamento  experimental  utilizado  foi  em  blocos   ao  acaso,   cm  número  de   5 ,  e  3

rertetições  por  bloco.   Cada  parcela  foi   fomada  por  ima  planta.Como  bortlailura  fo

ram  deixadas  no  mínimo  2  plantas  entre  as  r]arcelas.   Os  tratamentos   foram  aT)1ica

dos   em  29.10.81,   no  estãdio  de  piena   floração,   isto  é,   quando   70   a  809o   das     ca-

1iptras  haviam  caído.   A  uva  foi   colhida  em  10.03.82.

Experimento   3:   0  experimento   foi   conduzido  cm  um  vinhedo  da     c`ulti\r{ir

Cabemet  Franc,   com  s  anos   de  idade,   localizado  na  Estação  Experimental   de  Viti

vinicultura  de  Caxias  do  Sul.  0  delineamento  experimental  utilizado  foi  em  blo-

c.os   ao  acaso,   cm  núnero  de  6, e   3  repetições  por  bloco.   Cada  parcela   foi   compos-
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ta  por  ima  planta.   Gomo  bordadura  foram  deixadas  no  mínimo  2  plantas   entre    as

parcelas.   Os  tratamentos   foram  aplicados  em  04.11.81,  no  início  da  floração,10
tlias   antes  da  plena  floração.   A  uva  foi  colhida  em  18.03.82.

RESULTADOS   E   DISCUSSÃO

Os  resultados  obtidos  nos  experimentos  1,   2  e  3  são  apresentados    nas
TABELAS  1,   2  e  3,   respectivamente.   Podemos  observar  que  os  tratamentos  testemu-

nha  e  Agrostemin,  para  os  3  experimentos,não  apresentaram  efeitos    estatistica-
mente  significativos,  através  da  anãiise  da  variância,  para  as  variáveis    medi-
das  no  mosto  da  uva,   isto  é,   °Brix,   acidez  totai,relat.ão  °Brix/acidez  totai,den
sidade.  pH  e  N  amínico.   o  mesmo  foi  verificado  para  a  variãvei  peso  por  cacho.

Em  uva  não  são  conhecidos  resultados  de  pesquisa  com  o  uso  do  Agroste

min  que  permitam  comparar  os  resultados  obtidos  nos  experimentos   com  as  uvas   '1

sabel'   e   'Cabemet  Franc' .   Resultados  semelhantes   foram  obtidos  por  Novello    et
alii(1981) ,   pela  aplicação  do  Ergostim  na  uva   'Merlot'J ,  no  início  de  floração  e

novamente  10  dias  apõs ,   os  quais  não  apresentaram  diferenças .significativas  en-
tre  tratamentos  para  as  variáveis  medidas  reiativas  à  produtividade  do    vinhedo
e  qualidade  da  uva.

CONCLUSOES

Os  resultados  obtidos  neste  trabalho  pemitem  as  seguintes  conclusões:
1-A  aplicação  de   100g/ha  do  produto  Agrostemin  na  cultivar  lsabel ,no

estádio  de  floração,  não  causou  efeito  significativo  nas  variãveis  °Brix,acidez
total,   relação  °Brix/acidez  total,   densidade,  pH  e  N  a]nl-nico  do  mosto  da  uva.

2-A  aplicação  de  100g/ha  do  produto  Agrostemin  m  cultivar  lsábel`no

estádio  de  plena    floração,  não  causou  efeito  significativo  nas  variãveis  °Brix,
acidez  total,   relação  °Brix/acidez  total,  densidade  e  T]H  do  mosto  da  uva    e    no

peso  por  cacho.
3-A  aplicação  de  100g/ha  do  produto  Agrostemin  na  cultivar    Cabemet

Franc,  no  estãdio  de  in]`cio  de  floração.  não  causou  efeito  significativo  nas  va
riãveis  °Brix,  acidez  totai`  reiação  °Brix/acidez  totai,  densidade,  pH  e  N  amí-

nico  do  mosto  da  uva  e  no  peso  por  cacho.
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